
Mapa nº  7- Carta Topografica posse de Monte Christo - 1862

Esta carta de posse encontra-se anexada à correspondência sobre termo de medição da

posse denominada Monte Christo. Foi feita e desenhada por Charles Pelatan engenheiro civil e

agrimensor do município de Minas Novas .

Santos e Barroso (2017) destacam que nos documentos e relatórios da Companhia do

Mucuri o nome de Joaquim José de Araújo Maia Júnior é constantemente citado.. Ele é o

fundador da Fazenda Monte Christo referente ao ano de 1852. (p.36). Neto (2013) reafirma a

participação de um grande número de familiares de Ottoni na história da colonização do Vale

do Mucuri. Joaquim era cunhado de Ottoni. A imagem apresenta a fachada da sede da

fazenda no ano de 2014. O nome da fazenda e seu endereço aparecem no documento de

inventariado e proteção ao acervo cultural da Prefeitura de Teófilo Otoni.
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/CROMIA COLORIDO/ LOCAL FILADELFIA (MG)/ DIMENSÕES 67,5 X 44,0 CM/ NOTA TÍTULO ORIGINAL: "CARTA TOPOGRÁFICA DA POSSE DO MONTE CHRISTO." MAPA MANUSCRITO FEITO A
NANQUIM E AQUARELA. Disponível em: http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/grandes_formatos/brtacervo.php?cid=350&op=1
.

Fazenda Monte Cristo

FERREIRA, 2014.

Na legenda observa-se a descrição dos limites traçados entre a posse destas terras com seis limites

sendo eles: com as terras de Augusto Benedicto Ottoni, Manoel Esteves Ottoni, Leonardo Esteves

Ottoni, com os índios do Poton, com as águas do São Matheus e com a posse de Philadelphia.
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